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Poetas não
devem morrer

Jace Theodoro
É jornalista e cronista

A linhagem dos poetas é de árvore outra. Sua
genealogia está pendurada em galhos onde não
cabem frutos avessos à doçura ou à acidez

Quando morre um político sem má-
culas, lamentamos. Quando parte o ar-
tista famoso, choramos a perda. Mas
quando o poeta pede pra sair pela janela
pra não atrapalhar o sono dos amantes,
aí perde-se o pedaço mais agridoce e
apimentado da vida. Tudo cinza por
aqui com Renans, Temers, Trumps. Tu-
do é névoa pra encobrir as possibi-
lidades de céu, o mundo de ponta-ca-
beça... e mais essa agora.

Gullar, o imortal Ferreira, pediu as con-
tas, fechou a caderneta do armazém,
calçou o mais lustroso pisante e fugiu pra
Pasárgada ao encontro do
Manuel, poeta amigo. An-
tes, se atirou no mar de
Ipanema, mergulho nega-
do pelos seus, e levou jun-
to ao corpo sargaço e sal
cariocas. O Divino não es-
tranhou o homem macér-
rimo envolto em algas e
cheiroso de maresia.
Deu-lhe um abraço santo e
o convidou pro lugar mar-
cado à mesa dos bardos.

Lá estavam Vinicius, Ban-
deira, Drummond, Clarice,
Hilda. E não comiam nacos

de nuvens e bebiam água da chuva. À
mesa, vinhos, bries e gruyéres alimentando
a poesia nas alturas. Quando poetas se
encontram ninguém derrama lágrimas,
ninguém chora pitangas e entorna potes de
mágoas. É dia de festa e porre no céu.

São deportados bem aceitos em qualquer
canto e se ajeitam com prazer em ca-
minhas de fumaça, no mármore frio, em
volta da fogueira. Poetas são do canto que
tenha a palavra como guia, são do verso
guiado pela melodia e o ritmo, ah, o ritmo.
Poemas carregam batuques de pretos que,
a um só tempo, dão vestes à estrofe e
revelam a nudez do escriba. Por isso, eles
fazem falta, deixam lacunas jamais pre-
enchidas pelos pais da pátria.

A linhagem dos poetas é de árvore
outra. Sua genealogia está pendurada
em galhos onde não cabem frutos aves-
sos à doçura ou à acidez. Eles precisam
da maçã proibida, das mangas sujas de

amarelo-generosidade,
do suco caindo da boca
pra manchar o terno.

Se um deles sai de fi-
ninho, sobra um vento
frio, o da ausência, e da
memória escapole o poe-
ma sujo ou o que não
fede nem cheira. Poetas
deveriam ficar pra se-
mente e quando inven-
tassem de morrer, al-
guém deixaria na porta
da entrada celestial: Não
Há Vagas. Como aquele
poema do Gullar.

Corrupção x
impunidade

Rodrigo Monteiro
É promotor de Justiça, mestre em Direitos e Garantias Fundamentais pela FDV

Torna-se premente conhecer as mais variadas
formas de corrupção e, para cada modalidade, faz-se
urgente adotar uma profilaxia diversa e adequada

Neste 9 de dezembro, Dia Mundial de
Combate à Corrupção, relevante ponderar
que a luta contra esse mal que solapa as
riquezas do país somente alcançará re-
sultados adequados caso o foco não se
restrinja apenas aos agentes públicos, res-
tando primordial que haja a preocupação
em enxergar e compreender o habitus de
toda a sociedade. Torna-se premente co-
nhecer as mais variadas formas de cor-
rupção e, assim como as doenças que
afligem o corpo humano, para cada mo-
dalidade de corrupção faz-se urgente adotar
uma profilaxia diversa e adequada. Dentre
os sintomas que mais fortalecem a cor-
rupção, sem dúvidas, está a impunidade.

A impunidade existe sob o aspecto do
agente que pratica os atos de corrupção,
atuando como fator de estímulo aos
desvios, eis que os frutos a serem ob-
tidos de forma ilícita são claramente
mais atrativos do que os “riscos do
negócio”. Noutro vetor, sob a visão da
sociedade, a sensação de impunidade
mina a confiança da coletividade nos
agentes e nas instituições públicas.

A impunidade transforma a corrupção
num negócio amplamente lucrativo, de
risco reduzido. Pesquisas apontam que
apenas 3% das práticas de corrupção no

Brasil são objeto de alguma punição. De
nada servem os esforços educativos con-
tra a corrupção se as correspondentes
sanções não geram efeitos. A impu-
nidade opera, assim, como um ele-
mento que impede a vigência de um
“mercado da virtude”.

A corrosão moral provocada pela cor-
rupção é otimizada pela ausência de
punição àqueles que se enriqueceram
ilicitamente, às custas do sofrimento do
povo. Buscar a aplicação de sanções
adequadas a quem dilapidou o patri-
mônio público é a forma mais coerente
de se afastar a inércia da sociedade,
num verdadeiro desafio contemporâneo
crucial à sobrevivência do corpo social.

Aqueles que insistem na prática de atos
de corrupção sempre têm a certeza que a
utilidade dos rendimentos oriundos des-
ses desvios é mais proveitosa do que os
inconvenientes causados pelas sanções
associadas a tais condutas. Os cidadãos,
unidos no propósito de buscar uma vida
mais digna para toda a sociedade, são
suficientemente capazes, a partir de
uma interação com os órgãos públicos
oficiais voltados ao controle da função
estatal, de combater a corrupção e re-
duzir as desigualdades geradas por seus
efeitos danosos. Conforme afirmado pe-
la presidente do STF, ministra Cármen
Lúcia, “o cidadão brasileiro é melhor
que o seu governante; a cidadania me-
lhor que o governo; a República, mais
profunda que a corrupção, que teima em
florescer feito planta daninha na ad-
ministração da coisa pública”.
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O virtual é inofensivo?

Cristina M. Chequer Soares Gomes
É psicanalista

Vivemos nummundo onde tudo é exposto e exibido. As ferramentas digitais têm nos afastado dos semelhantes

Estes novos tempos, à velocidade alucinante
da máquina digital, têm promovido muitas
mudanças na constituição e experiência da
subjetividade. A cada instante uma nova
mercadoria promete resolver todo e qual-
quer mal-estar. No entanto, não há solução
final possível para a falta que nos constitui,
por mais que tenhamos de tudo na vida. E é
exatamente com esta falta que construímos
o nosso sintoma, ou seja, a nossa maneira
particular de lidar com a existência.

Na atualidade, é preciso estar atento aos

sintomas que surgem com este novo tempo.
Fico aqui com uma das marcas do hoje: a
experiência avassaladora da dimensão vir-
tual ou digital. Freud inventou a Psicanálise
num tempo onde o paradigma era a re-
pressão da sexualidade. Atualmente, li-
damos com a difusão maciça do chamado
de pornô virtual, além de uma exibição
vertiginosa de corpos se entregando ao
“consumo”. Há também um número ex-
pressivo de jovens ligados em excesso aos
jogos na internet, às vezes substituindo

quase todos os vínculos presenciais.
A revolução digital nos trouxe benefícios

incalculáveis, inclusive novos modos de
laços sociais. Mas essas novas tecnologias
afetam de forma profunda a organização
da subjetividade, incluindo a fixação de
déficits na capacidade de interagir com o
semelhante. Freud nos adverte que o maior
mal-estar que o homem vivencia é a sua
relação com o semelhante – o mal-estar na
civilização é o mal-estar dos laços sociais.

Atualmente, a virtualidade é usada como
uma solução a esse mal-estar de estar com
o outro, diante do seu corpo de carne e
osso, e do olhar enigmático. Mais: diante de
seus enigmas e de nossa incapacidade de
alguma interação presencial sem angústia.
Será que estamos diante de um novo modo
de vício, ainda que legalizado e louvado?

Vivemos num mundo onde tudo é ex-

posto e exibido. As ferramentas digitais
têm nos afastado do outros semelhantes.
Dirigir-se ao outro faz laço. O virtual faz
laço? Quando dissemos “meu amigo no
Face” é de fato de um amigo que estamos
falando? Ou de um personagem?

No virtual, há uma degradação da pos-
sibilidade do amor e da vida amorosa.
Precisamos ficar mais atentos e escutar
que, nos excessos, os sujeitos estão di-
zendo, mesmo que de forma silenciosa,
que algo não vai bem com eles.

As famílias, a escola, a sociedade, todos
nós estamos diante de grande desafio.
Soluções fáceis, como as proibições, não
resolvem a situação, que é complexa. Sem
dúvida, aqueles que produzem no virtual
um vínculo exclusivo, seja nos jogos, seja
no pornô digital, ou mesmo nas exibições
de redes sociais, estão pedindo ajuda.
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